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A questão op
erária na 1 República:hist

oriografia e memórial
por Paulo Eduardo Guimarães2

República portuguesa teve de enfrentar, poucos meses após a sua impl
antação, uma vaga deAio

grev istas sem precedentes que desafiavam a capacidade dos novos g
overnantes para garantir

vem

ordem 

interna. Esta vaga, que se arrasta até finais de 1912, mobiliza tr
abalhadores urbanos e os assalaria-

mo

rais do sul, afecta empresas nacionais e estrangeiras do sector moderno e e
xportador, das minas aos

;sportes urbanos e portos, da indústria à agricultura. Ela ocorre quando os republicanos buscavam ainda
onhecimento externo do frágil regime e, internamente, procuravam consolidar as suas bases sociais deorec 

olo ao mesmo tempo que enfrentavam a hostilidade interna dos monárquicos e a invasão militar liderada

po
 r Paiva Couceiro a partir da Galiza.

 Ao 
longo da sua curta e atribulada existência, a República teve de se confrontar com um movimento

perádo organizad o e revolucionário, autónoma na acção e na sua estratégia face às diversas forças políticas

:rn. presença. Apesar da legislação social promulgada e dos dispositivos legais existentes para a arbitragem

resolução dos conflitos, a acção dos sucessivos governos republicanos foi pautada pela repressão reactiva
àescalada dos conflitos sociais, mais até do que pela acção vigilante junto das organizações sindicais e das

associaçõe s populares.
A incapacidade do liberalismo republicano resolver a chamada "questão social" e de garantir a Ordem

Pública constituiu um dos fundamentos legitimadores tanto da Ditadura Militar que pôs fim ao regime parla-
mentar como da política social autoritária instaurada com a ordem corporativa em 1933. Com  a repressão do
movimento sindical livre e colocados os sindicatos sob tutela governamental durante quase meio século, a
memória daquela experiência de luta pela emancipação social quase se perdeu. O seu resgate foi uma tarefa
frequentemente militante, empreendida por historiadores, sociólogos, intelectuais e antigos militantes sociais.
Neste contexto, o movimento operário foi por vezes constituído personagem central na história da I República
e ne narrativa do seu desenlace histórico.

Nesta comunicação procurarei fazer o balanço historiográfico sobre a construção do problema a que pode-
remos chamar "a questão operária na I República", salientando os principais tópicos de reflexão e de debate
bem como o esforço militante de recuperação da memória sobre o movimento operário até ao Estado Novo.

A construção histórica do problema

ille,_
A

,
parti r do início da década de 1970 verificou-se em Portugal um crescente interesse por parte de alguns

taci
l

.
e_ct

,
liais e historiadores pela história do movimento operário durante o período da I República. Este interesse

uziu-se 
numa multi

"...... .......
plicação de publicações sobre o tema em editoras de larga distribuição nacional e numa

............

Reasii
tav co4:,ação . . .rn—bitC; ..o projecto de investigaç

ão em curso intitulado "Movimento social crítico e alter-

epúbur
raa cim

seuR
memória

ento
e refer

ências" e financiado pela FCT com a referência PTDC/CPJ-CPO/098500/2008. O autor expressa a

N
pelo convite que lhe foi endereçado para participar no Ciclo de Conferência

s "As Grandes des Questoes a 1

útleo 
d(2°0920i
e c. . 0) patrocinado pela Câmara de Famalicão.

Elnail:r„,
iência5 P

olíticas e Relações Internacionais (NICPRI) e Departamento de História 
da Universidade de Évora.
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